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WASHINGTON — O Brasil deverá 
crescer 1,5% em 1983, segundo proje-
ções do Bank of America, que ontem. 
divulgou seu estudo pessimista sobre 
as perspectivas da economia mundial. 
O maior banco dos Estados Unidos 
estima em 2% a queda do Produto 
Interno Bruto brasileiro em 1982. 

A América Latina como um todo 
crescerá apenas 1,3%, o que significa 
que a renda real per capita da região 
declinará pelo terceiro ano consecuti-
vo, diz o banco com sede em São Fran-
cisco, Califórnia. 

Ao mesmo tempo, o Bank of Ameri-
t ca estima a inflação brasileira deste 

ano em 75%, próxima, portanto, dos 
; níveis sugeridos pelo governo. Sua esti-
a inativa para 1982 é de 105%. 

O PIB mexicano deverá cair 2% 
este ano, enquanto o da Argentina, 
Venezuela e Chile deverá aumentar, 
respectivamente, 2%, 1,4% e 2,5%. A 
economia mexicana teria crescido ape-
nas 0,5% no ano passado e a da Vene-
zuela, 0,7%. Em compensação, a da 

! Argentina caiu 1% e a do Chile desmo-
ronou (12%). 

As mudanças mais dramáticas na 
região estão ocorrendo no México, se-

' gundo o banco. "O Brasil, a despeito de 
sua grande divida externa, encontra-se 
em circunstâncias mais vantajosas. O 
prazo de sua dívida é mais longo e as 
obrigações do serviço da dívida até 
agora foram mais administráveis", afir-

a mou o estudo. 
- 	A economia mundial terá de cres- 
cer uns 2,3% este ano para que a dívida 
externa dos países do Terceiro Mundo 
possa ser administrada pela comunida-
de financeira, segundo afirmou ontem 
um alto funcionário do Bank of Amen-

' ca, em Washington. 
Ao divulgar sua "Perspectiva Eco-

: nômica Mundial de 1983", John Wilson, 
vice-presidente senior e economista 
chefe do banco, disse que as institui-

: ções financeiras poderiam 'absorver al-
guns atrasos nos pagamentos comer-

. ciais, mas não uma inadimplência ma-
: ciça do Terceiro Mundo. 

"Se a economia global ficar em 1% 
• (de crescimento), o problema da dívida 
1 externa dos países em desenvolvimen-
; to se tornará crítico e os bancos não 

serão capazes de refinanciá-la", disse. 

Wilson estima que a economia 
mundial crescerá pouco mais de 2%, 
mas seu desempenho dependerá em 
grande parte do incerto comportamen-
to dos Estados Unidos. O Produto Na-
cional Bruto americano, prevê o grande 
banco, deverá aumentar entre 1,3% e 
2,5%. "Isto representa uma recupera-
ção particularmente lenta após três 
anos de quase estagnação", afirmou. 

O Bank of America só vê uma loco-
motiva capaz de resgatar a economia 
mundial de seu torpor — os Estados 
Unidos. Os outros membros da "troi-
ka", Alemanha Ocidental e Japão, de-
vem crescer 1,5% e 3%, respectivamen-
te, o que julga insuficiente. 

O grau da recuperação americana 
estará condicionado à política fiscal do 
governo Reagan. Wilson espera que as 
taxas de juros americanas caiam mais 
uns dois pontos de porcentagem este 
ano, devendo elevar-se um pouco na 
segunda metade do ano para cair de 
novo em seguida. 

O mercado de capitais pode finan-
ciar a dívida pública dos Estados Uni-
dos em 1983, mas de maneira alguma 
poderá absorver déficits de 200 bilhões 
de 'dólares nos próximos trèS" anos fis-
cais, afirmou o banqueiro. 

A verdade é que os déficits não 
podem ser ignorados, lembrou Wilson, 
que, depois de falar com a imprensa 
durante um almoço, foi expor suas im-
pressões às autoridades do Tesouro 
norte-americano. Além disso, por fora 
da interdependência entre as nações, o 
desempenho dos Estados Unidos não só 
afetará os demais países como será 
afetado pelo que aconteça no Exterior. 

Quando se considera o quadro glo-
bal, tem-se de projetar um crescimento 
menor para a economia americana, dis-
se Wilson. O quadro só pode ser corrigi-
do, insinuou, com a eliminação dos 
obstáculos constituídos pelos déficits 
públicos gigantescos, altas taxas de ju-
ros e excessiva dependência em relação 
a políticas monetárias rígidas. 

A divida externa dos países em 
desenvolvimento não é o principal pro-
blema de 1983, afirmou Wilson. O gran- ∎  
de problema é o crescimento lento e o 
desemprego e suas eventuais conse-
qüências, até mesmo políticas. 

O volume do comércio internacio-
nal também crescerá muito pouco em 
1983, se crescer, segundo o Bank of 
América; dependendo dos investimen-
tos e despesas de empresas e consumi-
dores nos países industrializados. 


